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Pequena 
A • 

cronlca 

Em meados do século passa
do a Alemanha vivia um períod0 
de instabilidade política 8 econômi
ca, reflexo da crise européia de 
1 48. Em decorrência dessa situa
ção de intranqüilidade social, mui
tos trabalhadores, artesões e agri
cultores preocupavam-se com as 
:nc8rLezas do futuro. Buscando 
ｬ ｾ ｬｬＱ｡＠ saída, conel uíram que oca· 
minho a seguir seria a emigração 
para novas terras. As Américas 
figuravam como países promissa · 
res, com seus imensos recursos 
naturais, onde tudo estava por fa · 
7er, necessitando de braços para. 
Gxplorá-la e povoá-la. Assim, por 
essa época, foram criadas na Ale
manha diversas companhias d2 
｣ｯｬｯｮｩｾ｡￣ｯ＠ _ 

O Dr. Hermann Bruno Otto Blu
menau, nascido em 1819 em Has
selfelde, engajou-se nessa aven
tura. Jovem farmacêutico, idea
lista e homem de iniciativas, roi. 
para Londres em 1843 onde ficou 
conhecendo Johann Jakob Sturtz, 
que entre outros encargos, dedica
va-se a contratar imigrantes para 
c Brasil, atividade que despertou 
o interesse do Dr. Blumenau. De 
volta à Alemanha, difundiu um 
folheto, em 1846, versando sobre 
a emigração e colonização alemã. 

Nesse ano embarcou para o 
Brasil como representante da "So
ciedade de Proteção aos Imigran
tes Alemães no Sul do Brasil", ór' 
gão de uma companhia de coloni
zação com sede em Hamburgo. 
No Rio de Janeiro apresentou pla
nos de coloniza cão ao Governo 
Jmpedal do Brasil e no sul visi
tou colônias de imigrantes ale
mães em Santa Catarina e no Rio 
Grande do Sul. 

-
c/e antepassados 

Em fins de 1847 associou-se a 
seu ｰ｡ｾｲ ￭｣ ｩｯ＠ Ferdinand Hackradt, 
a quem conhecera no Rio de .Ja· 
ｾ Ｑ ･ｩｲ ｯＬ＠ planejando percorrer R re
gião do vaJe d.o rio Itajaí, tendo 
em mira a possibilidade de ali 
instalar um plano de colonização, 
por conta e risco próprios em pIe· 
na selva. 

Começaram, em 1850, por ad
quirirem terras às margens do 
Itajaí, num total de 155.000 jei
ras. Rackradt dá início ao desma
tamento e à construção de serra
ria e alojamentos destinados aos 
futuros imigrantes pioneiros. O 
Dr . Blumenau embarca para a 
Alemanha em 18<19, conseguindo 
a contratação dos primeiros 17 
imigrantes destinados à nova colô
nÜl. 

Voltando ao Brasil, encontrou 
8S trabalhos iniciais muito mal 
encaminhados, o que ocasionou a 
ｾ Ｇ ･ｴ ｩｲ｡､｡＠ de seu sócio, tornando-se 
Elumenau, a partir de fins de 
1850, o único proprietário e diri
gente do empreendimento. 

A 2 de setembro desse anl) 
chegam à Colônia os 17 primeiros 
jmigrantes. Em 1851 foi ele ao 
Rio de Janeiro, conseguindo do 
Governo Imperial o .empréstimo 
de 10 contos de réis para custeio 
e assentamento da Colônia . 

Transcrevemos, aqui, trecho 
do livro "Südbrasilien" de J. Ror
meyer, publicado em Hamburgo 
E'm 1857: 

"Depois de ter dedicado gran
de parte de seu tempo em incenti
var a emigração alemã, repent!
rlamente se viu abandonado por 
tudo e quase todos, mas não per
deu a coragem de, por iniciativa 
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própria, continuar o empreendi
mento, sacrificando quase todas 
as suas posses. cerca de 10.000 
thaler, para a fundação de sua 
Colônia. No ano de 1850, Dr. 
Blumenau adquiriu no alto do 
Rio Itajai, acima da mais antig2 
colônia alemã, uma faixa de ter
ra junto ao Ribeirão da Velha. 
Recebeu então do Governo Pro
vjncial nova área que no total 
perfazia cerca de 10 léguas qua
dradas, ou como ele mesmo ､ｩｳｾｾＺ＠
155.000 morgens prussianos, que 
agora perfazem 350.000 morgens. 
O local da escolha não podia ser 
mais feliz. O clima da ProvíncÍOl 
era excelente; a Colônia estava lo · 
calizada favoravelmente próxima 
ao porto na barra do rio, fa· 
cilitando a comercialização com 
Santa Catarina (Desterro) e Rio 
de Janeiro que .podia ser alcança
do em 36 horas." 

Para complementar os custos 
da colonização, conseguiu também 
o Dr. Blumenau o empréstimo ele 
particulares ao qual juntou a he· 
rança recebida pelo faleciment.o 
de seu progenitor, no valor de 
48.000 marcos. Assim pôde d8.r 
continuidade à obra iniciada, pois, 
em 1851 chegaram mais 8 imi
grantes, alcançando em 1852 o 
tetal de 110 colonos, o que veio 
consolidar o plano inicial de co
Ionização. 

As terras foram distribuídac;; 
ao preço simbólico de 10 mil réis 
por área aos pioneiros, quantia 
que cobria apenas os custos de 
demarcação em plena floresta vir
gem. 

Cessado o tráfico de escravos 
em 1850 ao Brasil, a imigração de 
colonos alemães se intensifica, aI· 
cançando um contingente anual 
de 2.000 pessoas entre 1856 e 
1862. Em 1900 o "Urwaldsbote 

Jakob Schmidt, pai de Maria Bürger 

Kalender" estampava um artigo 
do Sr. Richard Hinsch, assim re
sumido: "Quando há 50 anos pas
sados, os primeiros colonos fize
ram SEU. entrada silenciosa em 
Blumenau, não encontraram nada 
mais que uma agress.iva e inóspi
ta floresta virgem. As grandes 
árvores foram derrubadas e quei
madas . O plantio é feito com o 
uso da enx:lda que é a única fer
ramenta que o imigrante possui. 
O preparo de uma roça é o siste
ma mais primitivo e ｲｵ､ｩｭｾｮｴ｡ｲ＠
e representa o maior e mais con
denável desmatamento conheci' 
do. " 

A selva era povoada de mos
quitos, cobras, animais e aves sel
vagens. De vez em quando os Ín
dios faziam incursões preda-doras, 
de surpresa. Para alcançarem as 
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terras que lhes foram destinadas 
ou por eles escolhidas, abriam 03 
colonos picadas através da se1v3.. 
L'epois da primeira derrubada ela 
mata, construíam uma habitac;ão 
r-rimitiva, geralmente aproveitan
do os ｴｲｯｮｾｯｳ＠ e folha3 das ｰｾｊｭ･ｩﾭ
r as, amI:liando a picada par3. pos
sibilitar a mudanca e a instalacão 
definitiva da cOlc)nia. Mais tarde 
procuravam transformar essa pi
cada num caminho precário com 
a aiuda dos vizinhos em muti.rão. 

Em 18 de julho de 1856 em
barcava Em Hamburgo, no navio 
"Fortuna", com destino a Blume
menau, August Alexan:::ler I3ür
ger, nascido na Alemanha em 
1817, em c8mpanhia da famí1b, 
compcsta da esro:sa Friederikc 
Ernstine Louise (nata r och), e 
4 filhos, oriundos da cidade ale
mã de Gjrlitz. Poucos meses 
8.pÓS sua chegada ao Brasil, es
CrE:veu a ssus amigos dessa cida
de a seguinte carta: 

"Colônia Blumenau, 19 de ja
r.eiro de 1857 - Prezados Ami
gos! - Primei.ramente envio a to
dos vocês nossa cordial felicitr.
ção para o Ano Novo e o desejo 
que est.as linhas as encontrem 
num agradável bem-estar como do 
mesmo modo conosco ac :.mtecc. 
Nós chsgamos aqui felizes, ap2-
ｾ｡ｲ＠ de uma viagem bastante lor.
ga; todavia, temos a lastimar a 
perda de um dos filhos, nosso P3-
queno Heinrich, da idade de 4 mc· 
ses, no dia 23 de> agosto, qc:' o 
amado I:eus levou para si, quan
cio nos encontrávamos ·3m frenk 
à Ilha da Madeira. 

Aos 18 dA julho passa·jo €m-

barcamos no porto de Hamburgo 
no navio "Fortuna", sob o coman
do do Capitão Burgdorf. Os tri
culantes do navio, além do capi
tão e do piloto, consistia de 4 ma
rinheiros e o cozinheiro _ O núme
ro de passageiros era ao todo de 
33 ]:essoas., entre os quais, fora 
eu minna mulher e os 4 filhos: o 
｣ｯｾｾｴｲｵｴｯｲ＠ Meher e o pe,jreiro 
Lintner, ambos ds G,.')rlitz, junta
msnte com suas famílias, ｾ Ｎ ｳｳｩＡＡｬ＠

ccmo o agricultor Richterwiss, de 
Waldau, com a mulher e 5 filhos. 
:Dos dr::mais rmssag·eiros, a maioria 
era da pomerânia e de lVIecklem
burgo . Até 20 àe julho, por cau
ｾｾ＠ de ventos desfavoráveis, nós fi
C8 1110S parados em frente de Alto
na, até que o navio "Pilot" nos re
tocou por 3 miJhas aproximada
lmmts, navegando pelo Rio Elba 
abaixo, ficanjo novamente um dia 
j:-arados, alcanç::=tndo a cidade no 
dia ＲｾＮ＠ Um dia depois o Capitão 
veio de Hamburgo para o "Fortu' 
na" em na.vio a vapor e no dia 24, 
às 2 horas da madrugada, com 
ventos favoráveis, o ＢｆｯｲｴｵｮｾＺＧ＠ le
vantou as âncoras para a partida. 

Às 10 horas da manhã nés 
Ａｊ｡ｾｳ｡ ｭｯｳ＠ por Kurhafen e logo 
nos encontramos em mar aberto, 
afastadcs de toda terra. ÀS 3 ho
ras da tarde av!.stamos a Ilha de 
Helg01and, nas proximidades da 
c;,ual forte vendaval com tempes
t,de nos surpreendeu e nos des
vicu consideravelmente de nossa 
rota. ｾｯｭ€ｮｴ･＠ perto das 8 horas 
da noite conseguimos atingir o 
'iudo direito da ilha. cuja Vlsao 
era muito bonita. O mar t.inha 
:se t8rnado novamente calmo; só 

elA. HERING o pioneirismo da indústria têxtil blumenauense e a mar
Cê. dos dois peixinhos. estão integrados na própria histó

ria da colonizaçã.o de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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alguns reiâmpagos iluminavam 
de quando em quando o firma
mento, ocasião em que o farol e 
as casas sobressaíam magnifica
mente. Aqui os passageiros tive
ram 03 primeiros sintomas de en 
jôo, que eu e minha família ｰｯｵｾｯ＠
sentimos, cemo as demais pessoas 
pelo resto da viagem. 

Nossa c.lim€ntacão er:l fart:::. 
e boa; de :manhã era ssrvido o ca
fé e à noite o chá. No almoco, 4 
dias por semana, havia carne bo
vina e nos outros dias, carne suí
na com legumes . Aos sábados o 
cardápio era diferente, onde cada 
pessoa recebia 2 arenque3 com 
risoto, o que logo se tornou o pra
te favorito de todos. Nesse ji:l 
havia também 8. distribuicão de 
gêneros ｡ｬｩ ｭ･ｮ ｴ￭ｾ ｩ ｯｳ＠ ｰ｡ｲ｡ ｾ｡＠ pl'éxi
ma semana, cabendo para c:lda 
pessoa, entre outros : 5 lic:ras de 
pão; 14 "Loth" de manteiga e S 
" Loth" de açúcar, vinagre e sal. 

Nosso Capitão, que era um 
grande amigo das crianças, diver
Ua-se freqüentemente à noite com 
os pequenos. Praticavam'se diver
sos jogos, e às vezeE também se 
cantava e tocava, visto que algum' 
dos passageiros possuíam talento 
musical. 

As vezes, durante as calma
rias que nos atribulava com fre
qüência, também se pesc? va e 
apanhávamos uma espécie de pei
xes chiadores, que possuem bar
batanas, pl"ovidos de longos espi
nhos ameaçadores com os quais 
se defendem. 

Na madrugada do dia 2 de 
agosto ao Canal de onde se avis
tava a costa da Inglaterra com 
seus rochedos calcários providos 
de faróis, juntamente com grande 
número de navios . Somente no 
dia 4 de agosto perdemos de vis
ta totalmente a costa da Inglater' 

Brasão da cidade de Gorlitz 
na Alemanha 

ra. Um tubarão, um verdadeiro 
monstro de 90 pés aproximada
mente, perfazendo todo o compri
msnto de nosso navio, chamou 
r:ossa atenção quando se aproxi
mou do seu costado. 

Com ventos nem sempre fa
voráveis, chegamos na tarde de 
23 de agosto perto da Ilha da Ma
deira, no Oceano Atlântico. Nesse 
dia falecsu o nosso filho caçula, 
cemo eu mencionei anteriormente, 
o qual tivemos de deitá-lo ao mar 
no dia seguinte. 

Do dia 25 de agosto até 3 de 
setembro tivem08 um tempo agr2.
dávEJ e um vento propício à nave· 
gação. esses dias vinham ao 
nosso encontro, cardumes de pei
xes-voaderes, que se contavam 
aos milhares, muitos dos quais 
caíam no ｾｯｮｶ￩ｳ＠ do navio . Como 
estamos nos aproximando da Li
nha do Equador, foram colocadas 
bolsas de vento no convés inter
mediário para que sempre circu-
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lasse ar fresco . Nesta ocasião 
cruzamos com diversos navios . 
I'ura:'1te as sucessivas chuvas, 
8.proveitamcs para colher água 
potável. No dia 19 d9 agosto ti
VEmos tempo límpido e bonit:); 
entretanto Estava tão frio que "i.'á
rios passageiros precisaram vestir 
roupas de inverno . Na noite des ' 
se mesmo di2. cruzamos o Equa
dor. Essa passagem festiva foi 
comemorada no dia 20 com a c€'

ril lê:ja do Ｂｂ｡ｴｩｾｭ ｯ＠ elo Navio" , 
f:8gundo o costume tradicior!al. 
.o Piloto fazia o papel ds retuno 
e o marinheiro lr..ais idoso repre
sentava o seu carbeiro. Cs demais 
marinheiros cruzavam a Linha do 
Equador pela primsira vez, e eles, 
r;ümo a ｭ｡ｩｯｲｩｾ＠ dos passageiros, 
recsceram o Ｂ｢ｾｴｩｳｭｯＢ＠ com ￡ｧｌｾ｡Ｎ＠
do mal-. Após o término dessa 
cerimônia, o Capitão distribuiu al
gümas garraías de vinho, e 3. noi
te nos divertimos com música c 
cantos no convés . 

Vários dias depois, passou 
por nós uma embarcação sueca e 
outra :ul1erlcana; este último em 
um excelente velejador, pois logo 
nos deixou para trás. No dia 30 
<1vistamos a alguma distância 18 
nós, 2 baleias, muitos peixes pe
quenos e cardumes de "peixe-por
quinho", que já havíamo viste 
durante a viagem, com certa ｦｲｾﾭ
qüência. Também avistamos um 
segundo tubarão de tamanho mé
dio . 

Após vários dias de calmaria, 
no dia ｾ Ｑ＠ de setembro comecou a 
soprar uma brisa favoráve( de 
medo que pudemos percorrer 8-9 
milhas por "vigia" . A "vigia" é a 
ullidade de tempo pela qual tudo 
é calculado no navio; correspr.n
de a um período de 4 horas se
guidas, exercidas pelos marinhei
ros em serviço, após o que lhES é 
dada uma folga. 

o vento a nosso favor, era 
<!.e;ora ｾ ｯｮ ｳｴ｡ｮｴ･＠ e só foi interrom
pido pela ocorrência de um ven
daval seguido de tempestade pHS
sageira. No dia 13, às 9 horas 
ela manhã, avistei ao longe uma 
fraca faixa azul, e, um pouco 
mais tarde, um segundo ponto no 
horizonte, que através de minha 
pequena luneta, acreditei estar 
\"endo o pelfil de montanhas ao 
longe . Na ocasIão a equi.pagem 
estava ocupada em armazenar 
água no convés, quando, ao ouvi
rem meu entusiástico grito: terra , 
terra, ficaram todos imóveis 
olhando para a direção apontada. 
O Capitão e o Piloto subiram aos 
mastros e aSSEstaram seus binó
culos; todavia acharam que não 
ｾ･＠ tratava de terrn firme e nos 
irnpeliram a terminar o baldea
m::nto da água potável. Seguindo 
a viagem, ･ｾｮ＠ pouco tempo os 
pontos no horizonte iam se tor
nando mais nítidos e logo não res
tavam dúvidas de que eu havia 
u'/istado a costa, e que as monta
nhas brasileiras estavam diante 
de nós . Com a previsão cte ter
mos em terra melhor água para 
heber, ficou suspensa sua baldea
cão para o convés, e, às 4 horas 
da tarde, tivemos realmente a ale
gria de passar por entre as mon
tanhas avistadas. Grandes aves 
aquáticas, gaivotas e albatrozes, e 
uma tartaruga enorme, de 5 a 6 
pés de comprimento, foram por 
n ós avistadas. Nós adentramos; 
uma milha na baía de Santa Cata
l'Ína (Dcsterro-FlorianópoHs), an
corando em seguida. Fazia uma 
noite esplêndida ; a lua cheia ilu
minava as altas montanhas situa
das dos dois lados, bem como as 
pequenas habitações ribeirinhas; 
na águ:l cintilavam milhares de 
pontos dourados dos moluscos. 

Ao romper da manhã do dia 
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seguinte, procuramos com ansie
dade por um Piloto-Prático para 
conduzir o navio ao porto, mas 
não encontramos nenhum . Final' 
mente nosso Piloto, em compa
nhia de 3 marinheiros, foram de 
escaler para terra com o intuito 
de contratar um desses pilotcs
práticos. Ao chegarem ao Posto 
de Serviço foram informados d8 
que julgaram que o navio não ne
cessitava de Prático por não ter 
seu Capitão hastEado a bandeira 
ele pilotagem, e tratar-se de para
da para simples pescaria. Ao in
vés do PrátIco, nossos marinhei
ros trolÀ.xeram flores de grande 
esplendor e enormes cactus, cujos 
ｾ｡ｵｬ･ｳ＠ ultrapassavam a estatura 
de um homem. Finalmente à tar' 
de, decidimos entrar no porto de 
Santa Catarina sem os pJotos· 
máticos, mas, durante o trajeto 
fomos apanhados por um venda
val com forte chuva encharcando 
tudo a bordo. Logo após ha ver
mos chegado ao porto, uma e111-
barcacão conduzindo a Comissão 
de Investigação aproximou·se rie 
nosso navio. Todos os passagei
ros, sem exceç§.o, tiveram que se 
apresentar no convés para seren1 
identificados e contados. Em se
guida o Capitão Burgdorf foi com 
esses senhores para a cidade; 811.

quanto isso, chegou ao navio um 
.Fiscal da Alfândega que permane
ceu a bordo enquanto durou a 
permanência no porto. 

Nosso Capitão retornou à noi
te juntamente com os m arinhei
ros que o acompanharam, os 
quais trouxeram os p resentes ga
nhos dos membros da Comissã.o 
de Investigação, consistent2s ds 
excelente carne fresca bovir!a, 
grandes cabeças de repolho, me
lancias, cebolas. bananas e outras 
frutas que saboreamos com pra-
z-er. 

Na noite seguinte, houve uma 
l:orrasca tão violenta que nós nos 
conSIderamos felizes e com a sor
te de estarmos ancorados no por
to. O Capitão não conseguiu vol
tar ao navio nessa noite, e nós fo
mes obrigados a lançar a segunda 
âncora para manter a embarca
ção segura. Quando no dia 16 de 
setembro os marinheiros foram à 
ｾｩ､｡､･＠ para fazer compra de ali
mentos frescos, eles não puderam 
regressar ao "Fortuna" por C2.usa 
ele nova tempestade que os reteve 
no local. Quando começou escure
cer, a tempestade amainou um 
l'Jouco, o que fez que tentassem 
se aproximar do navio, em com
ranhia do Capitão, mas a tempes
t<lde tornou'se novamente violenta. 
e as grandes ondas lançaram o 
bote em que se encontravam, em 
lugar bem distante do "Fortuna" . 
O Capitão deu ordens para arriar 
do navio o grande escaler, para ir 
e:iTI seu socorro i operação q ne foi 
feita com presteza, lançando um 
comprido cabo de um barco a ou
tro. Felizmente o transbordo foi 
feito a tempo para o barco ｾ｡ｩｯｲＬ＠
pois o risco de afundamento de 
onde s8encontravam aumentava 
￩ｾ＠ todo instante 'cevido à violência 
das ondas. 

No dia seguinte, veio ao "For
tuna" a Comissão Alfandegária e 
depois que nossas bagagens fo
ram examinadas, nos dirigimos 
pura tena. Na cidade fiq nei sa
tendo que o serralheiro PInger, 
de "'órlitz, se estabelecera em 
Santa Catarina. Nós o procura
mos em sua nova moradia, e, tan
Lo quanto nossa curta permanên· 
':'ia permitiu, eu e Ernst Maher de· 
mos nossa ajuda na organização 
de sua forjaria; nosso patricio 
tem muitas encomendas e seu tra
balho e muito bem pago. Pinger 
e sua família nos levou à cidade, 
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onde ficamos admirados com os 
belos jardins que continham be·· 
las roseiras, mirtos e cactus. Uma 
grande surpresa preparou-nos Pin
ger quando nos levou a um local 
onde encontramos o terceiro gOl'
liense, o mestre-cervejeiro Tho
bias, que, em sociedade com um 
cervejeiro de "Landshutschlesien", 
'Estabeleceu aqui uma cervejaria, 
motivando esse encontro grande 
contentamento entre todos. 

Ao desembarcar, as m ulheres 
e filhos dos passageiros ficaram 
8.dmirados com as muitas raças 
humanac:; que aqui vivem. Coexis· 
tem pessoas de tez branca, more
na, até o mais belo preto-éiJano, 
geralmente todos bem vestidos. 

Depois de 3 dias de perma
nência em Santa Catarina (Des
terro) , um navio de guerr2. nos 
transportou em 18 horas até a 
Barra (Foz) do Jtajaí. Usualmen
te viaja-se em seguida pelo Rio 
Itajaí acima, até Blumenau, mas 
como o navio não tinha suficiente 
provisão de carvão, baldeamos pa
ra uma embarcação de navegação 
costeira que em 4 dias nos trouxe 
a Blumenau, onde chegamos no 
dia 27 de setembro de 1856 à noi· 
te, ao fim de ｮｯｾｳ｡＠ viagem e ｛ｾ ｬｶＭｯ＠

de nossa nova Pátria. A referida 
embarcação era no entanto muito 
pequena; n50 se podia cozinh8.l' a 
bordo, 18 assim ao meio-cUa e à 
noite desembarcávamos para em 
terra preperar nOSEas refsicõec; e 
procurar alojamento nas J casas 
dos habit:ll1tes da região para o 
pernoite. Nós fom:Js acolhidos 
pelos brasileiros muito hospitnlsi
:ramente, e lamentávamos não S21'

mos capaZES de falar sua línguR. 
para exprimir-Ibes nossa grati
dão. Os pretos, designados escra
vos apenas formalmente, traziam
nos bananas e belas flores envia
das por seus senhores. Eles eram 

particularmente simpáticos às 
crianças e pr;)curavam descobrir 
os seus nomes, dentre os quais, o 
de minha filha, Marie, lhes era 
ｭ｡ｩｾ＠ compl eensí vel e familiar, 
por causa. do culto à Virgem Ma
ria de sua religião católica. 

Em Santa Catarina notei ne
gros mui elegantemente vestidos, 
portando relógios com correntes 
de ouro, assim como negras com 
os mais belos vestidos de seda. 
Na maioria possuem eles total li
berdade pessoal ; só à noite preci
fam se apresentar ao seu senho
no e entregar-lhe uma parte do 
dinheiro ganho em trabalhos avul
EOS no campo, para os quais são 
muito procuradcs. 

De Santa Catarina até Blume
nau não tivemos mais nep.llUma 
cJ.es:r;esa; Weher ficou. por lá mes
mo; nossa bagagem chegou em 
tom estado e ficou com nós na ci
dade. Entrementes, no dia 29 de 
f:ctemb ro. me dirigi à Colônia pa
ra tomar conhecimento e infor
mar-me das condicões locais. Lo· 
go localizei uma área que achei 
favorável, decidindo comprá-la. A 
terra E:.ra melhor que a da cidade, 
a posição da Colônia, mais bonita 
e mais protegida das enchent0.s; 
também os terrenos consideravel
mente mais baratos . Compramos 
uma área de 118 "morgens", as
sim distrituídos: um certo Sr. 
Eusch, de Dassau/Stettin ficou 
com 100 "moi'gens"; Krause, 
Lmdner e eu, ficamos com 6 
"margens" cc. ja um. ｐ｡ｧ｡ｭｯｾ＠ 3 
mil réis por cada "morgen"; o 
111 11 rÉ.is é igual a 25 .. Sgr . ", con
forme a mJeda prussiana, por
tanto igual a 2,5 "Thaler". Dos ô 
"lTIOrgens" por mIm adquiridos, 
eu desmaiiêi 2, o que foi uma tare
b fatigante, porém €spero que 
ｾＮ＠ hl:rá o esforço. Na Alemanha 
provavelmente eu jamais chega-
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ria a possuir 6 "margens" de ter
ra . O imposto é pago uma única 
vez€: vale para sempre, importan
do em cerca de ;) "Sgr. ", portan
to, tanto quanto custa esta folha 
de papel na qual estou escreven
do, visto que, diga-se de passa
gem, o pap?l aqui é muito ::a1'o e 
às vezes nem per muito dinheiro 
é encontrado. 

A lenha derrubada deixarei 
secar e depois será queimada; a 
que não queimar ficará para apJ
drecer . Logo depois da queimada, 
os restos serão retirados para de
terminar o lugar onde será cons
truída a casa; em seguida é fsita 
a plantação para assim logo ob
termos nossos alimentos. Para a 
construção da casa, entretanto, 
precisarei de uma ajuda, pois so
zinho não serei capaz disso, S8 

bem que eu já ajudei um vizinho 
nesse tipo de construção. Por en
quanto , e até que minha prépria 
casa esteja pronta ficarei moran
do na casa desse vizinho, pois do 
contrário teria que retornar dia
riamente à cidade numa caminha
da de uma hora e ｦｩｾ｡ｲ＠ numa das 
hospedarias, o que seria muito in
cômodo. Por enquanto existem 
duas dessas hospedarias em Bl u
menau . É um conj unto de cons
truções de um andar que deverão 
ser ampliados futuramente ",m 
longos alojamentos. As casas da' 
qui parecem-se com as casas co
merciais alemãs e são feitas com 
troncos de palmeiras; eu entre
tanto, prefiro construir uma com 
material mais sólido. Os restan
t'êS 3 "margens" de meu terreno, 
eu os deixarei intocados até ｯ｢ ｴｾｲ＠

razoável rendimento na primeira 
metade . 

. Na Colônia encontram-se 
mUltas pessoas simpáticRS e amá
veIS, c que é facilmente compreen-

Este é um dos três brasões das fam!· 
lias Bürger, da Alemanha. 

sível, porque fr0qüentemente um 
ｰｲ･ｾｩ ｳ｡＠ da ajuda do outro. Assim, 
ajudei meu vizinho Busch ,duran
te 14 dias no desbravamento ds 
sua mata, podendo contar com 
ele em caso de necessidade. Com 
a minha profissão de seleiro te
nho já obtido algum ganho, pois 
a procura é razoável. Quando vou 
ao trabalho. ganho por dia 4 "Bu
rak" (equivalente a 1 Thal.-2 
Sgr. ), e 3 refeições diárias com 
carne. Eu só lamento não ter me 
munido com mais couro e dcmaii3 
ｾｰ･ｴｲ［｣ｨｯｳＮ＠ necessários, pois, aqui 
ISSO e mUlto caro e difícil de se 
ｯ ｢ｾ･ｲＮ＠ Os brasileiros apreciam as 
COIsas luxuosas . Aqueles que pos
i3uem um veículc que custou 1 
conto de réis, equivalente a 1.000 
mil réis, ostentam o caDa do chi
cote rev6stjdo de prata, 110 valor 
de 80 "Thaller" ; esporas de prata 
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com correntes e roe1as de prata 
na guarnição do tamanh8 de uma 
moeda de 2 "Tha1er". É comum 
Yer-se cavalos com as rédeas reco
Lertas com correntes e 2nfeites de 
[rata que quase não se vê o cou
ro. 

Quanto ao centro de Blume
nau, a cidade foi fundada há 11 

anos p elo Sr. Dr. Blumenan e 
ccasiste na praça central 8 a Co
l&nia, que já &8 expande por mais 
de l.!ma hora de cominhada, com 
[ropriedades uma ao lado de c u
t ras. O local situa-se num bonito 
v le às margems do Ribeirão Gar
cia; como os primeiros colon.os 
vieram há 4 anos, com financia
mEnto, l::ossuem agora ｬｯ ｵ ｡ ｾ＠ e 
apetrechos caseiros no valor rIs 
8·408 mil réis cada. A Colônia é 
muito pobre em dinheiro, por
e.!. Llanto a produção de gêneros ali
mentícios nã.o cobre as necessi :la
des des colonos por enquanto, 
pois os q11e ｣ｨｾｧ｡ｭ＠ precisam ini
cialmente desbravar as suas ter
ras antes que possam semear e 
colher .. A produção de feijão e de 
carne, principalmente, ainda não 
são suficientes, mns a situação lo
go vai melhorar, visto que já che
gam a exportar algum açúcar c 
"Farin" (farinha-dE /mandioca) . 
Bananas, laranjas, melancias, pt-
1'as, abacaxis e mamões aqui l1ão 
f"ltam; com essas frutas é prepa
rado tudo o que é possível . 

Aqui, a mim e a meus filhos, 
agrada bastante, e eles não :m
seiam em voltar a Giorlitz; entrc
j·anto, para minha mulher, as COI'.

dições locais ainda não agradam 
totalmente, pois tudo é diferente 

￠ｾ＠ Alemanha. Todavia, sua sim
patia para com a nova Pátria au
mentará quando ela vier a admi
nistrar sua própria casa e sabo
rear os frutos de nossa produção. 
Com as mulheres dos primeiros 
imigrantes foi exatamente assim 
que aconteceu. 

O prImeiro ano de minha per
manência aqui será muito traba
lhoso, mas espero em breve po
íler aàquirir um cavalo e uma \'a
ca, o que rEsulta para o agricul
ter consideráveis facilidades. Pa
ra a allmentação dos animais aqui 
não há problemas; eles são leva
des ao páSto e assim dão pouca 
preocupação; todayia a aquisição 
dos mesmos é cara; um cavalo, 
por exemplo, custa ele 30 a 40 mil 
réis e uma vaca áe 60 a 70 mil 
r éis, mas sua aquisição compensa. 
D3 resto, nós temes aqui as mes
mas espécies de animais como na 
Alemanha, além dos cachorros e 
gatos. 

A cidad.e de Blumenau possui 
uma farmácia de propriedade do 
Dr. Blurnenau. Além disso, exis
te um médIco, dois comerciantes, 
um hoteleiro, um ferreiro, um ser
ralheiro, um tanoeiro, dois car
pmteiros, dois marceneiros; 2 me
cânicos, um agrimensor, alguns 
ulfaiates e sapateiros e um selei-
1'0; estes últimos moram muito 
distantes uns dos outros. Tam
bém existe aqui um moinho, uma 
serraria e uma olaria, da qual 
nunca se obtém tijolos, apesar da 
premente necessidade. 

V indo para cá progressi va
mente, há pouco tempo, chegaram 
4 navios com imigrantes, e um 

BANCO 00 ESTADO DE SAO PAULO S. A. Bonespo 
Um dos c01aboradores nas edições dQsta revista 
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quinto está para chegar . Aqui há. 
lugar não somente para milhares 
de pessoas, e sim para milhões! 
Aqueles que tomarem a decisáo 
de seguir-nos, é aconselhável que 
venham os jovens e pessoas for
tes, se os mais idosos não tiverem 
uqui parentes para se apoiarem. 
O último navio, trouxe novamente 
gorlienses; a viúva Goerner e os 
dois irmãos Zündler, dos ｱｵ｡ｩｾ Ｌ＠ o 
mais moço me surpreendeu ao 
aparecer no momento em que eu 
estava derrubando a última gran· 
de árvore na minha roça de 3 
"Morgens" . 

Além das pessoas menciona
das, não se encontra mais nin
guém de Gorlitz aqui; dos Dids. 
Grahl, K:onrad, Steinbach e elos 
Hoehne, não tive mais notícias ; 
as coisas deles que trouxe comigo 
as conservarei provisoriamel1te 
até que possa encontrá·los. 

Nossa alimentação é consti
tuída basicamente de feijão pr2to 
e carne seca; de manhã temos ca
fé e à noite, chá. Tanto o café co
mo o açúcar, são autênticos, ao 
contrário de nossa terra de ori.
gem onde estávamos acostumados 
(l. tomar "Chicorien" sob o nome 
de "Café". O feijão e a carne seca 
é revezado com arroz, milho ou 
ervilhas, que são cozidos com car
ne fresca quando apanho o.lguma 
caça. Como a bengala na Alema
nha, a espingarda aqui é a fiel 
companheira para o que aparecer 
de caça de animais e aves; lamen
to nãu ter provido'me de mais 
pólvora e chumbo ao partir. As 
aves siívestres possuem uma plu
magem esplêndida; são caçadas 
:r;ombas-do-C'ampo (rolas) e ·:::s13e
cialmente os "Schakatins:' (jacu
tinga), uma espécie de perus sel
vagens. Macacos, lebres, veados e 
porcos selvagens, antas, esta últi-

ma muito gorda e do tamanho de 
um novilho, formam o quadro da 
fauna mais fr·eqü€nte, que em 
oTande parte é apanhada em ar
ｾＱ｡､ｩｬｨ｡ｳＮ＠ Ao contrário de vocês, 
nés aqui agora temos verão, que 
não é tempo propício para a caça, 
ror isso espero no próximo inver
no fazer uma razoável reserva de 
caça para evitar a compra de car
ne. Os ofícios que aqui mais 
prosperam são: os que ｴｲ｡ｾ｡ｬｨＮ｡ｭ＠
com madeira, como, carpmteuo, 
marceneiro e t.anoeiro, os quais 
eanham muito bem; os ferreiros e os serral.heiros . Um oleiro faz 
falta absoluta 8 sua ausência é 
o'!andemente sentida. Um compc-
to • - . 
tente mestre de olaria fana aqm 
sua fortuna, mas teria que trazer 
alguns auxiliares de confiança. A 
lenha para os fornos não custa 
nada; s6 em Itajaí encontram-se 
toas quantidades de tijolos. O 
milheiro de telhas custa 40 mil 
réis. O homem que o Dr. Blume
nau colocou na olaria existep.te 
aqui (um mestre-pedreiro ale
mão), ｩｮｦ Ｇ ･ ｬｩｺｭ€ｾＱｴ･＠ não el'ltende 
nada elo negócio; ele queria colo
ｾ｡ｲ＠ Lindner, quando soube que 
ele era oleiro, mas apesar do bom 
ordEnado oferecido ele recusou a 
o[uta. Também alguém que ins
ｴｮｬ｡ｳｾ･＠ uma serraria seria muitc 
bem apoiado pelo Dl'. Blumenau. 
Atrás da propriedade dos Lind
ners existe 400 "Morgens" de ár
vores da mais bela madeira e talll
bÉ.m uma ･ｸｾ･ｬ･ｮｴ･＠ usina hidrelé
trica; a quem ir"stalasse a serra
ria, seria ' dado o direito de reti
rar a madeira do vi,?inho, que em 
compsnsação, receberia a ] 2.a t§.-
12ua da produção. Gostari::! que 
() s mestres-marcEneiros do "M8.Q;a
zine de Méveis dos Mestres-:!\'Iàr-
ceneiros Unidos" de 2ôrlitz, vies
sem aqui em visita e levassem de 
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volta à Europa uma carga -das 
mais belas e resistentes madeiras 
como "souvenir", escolhidas entre 
as cerca de 300 espécies existen
tes em minha propriedade. 

A falta de um sapateiro deve 
ser grande em Santa Catarina 
l Desterro); no nosso desembar
que ali, fúmos assediados por pes
soas perguntando se não encon
travam sapateiros entre nó':> que 
quisessem ficar por lá como ofi
ciais-sapateiros ou recomendar 
que viessem da Alemanha, of(?re
cendo pagamento adiantado . Con
forme fiquei sabendo, lá um patrí
cio nosso ganha 2 mil réis para 
,confeccionar um par de sapatos 
femininos leves. 

A todo aquele que planejar 
vir para cá futuramente, aconse
lho a prover-se de um terno quen
te para a viagem de navio, !11e8mO 
que não seja elegante e do mais 
recente corte _ Além disso, reco
mendo que os utensílios a serem 
usados no navio sejam feitos com 
folh as de metal bem resistentes. 
São necessários: uma ｃ｡ｬＢＭ ･ ｾ｡＠ que 
comporte um quarto; frigid ira e 
panelas para cozinhar; um reci
piente para água potável, vasilhas 
para açúcar e manteiga e vaso no
turno com tampa. Além desse,,> 
objetos, trazer: faca, garfo e co
lher, e alguns frascos de vidro pa
ra vin-agre, azeite, etc; e aos que 
os recursos permitirem, comprem 
em Hamburgo algumas garrafas 
de bom vinho e também acúcar . 
Quem apreciar frutas, como' amsi
xas, pêras e maçãs, devsm adgui
ri-las antes de embarcar, bem co
mo cerca de 15 "Sgr , " de pão ror 
tado em fatias -de um palmo q'le 
poderão ser tostadas posterior
mente. Cs homens , prioritaria
msnte, deverão trazer uma espin
garda de cano dupla e suficiente 
munição. 

A todos aqueles que planeja
rem vir para nossa Colônia, reco
mendo confiantemente o Sr, Wi-
1helm Hühn em Hamburgo, e o 
SI', Fr"bel 'em Rudolfstadt. 

A todos amigos na Pátria, 
ｾ｡ｵ､｡･ｳ＠ cordiais minhas e de 
minha família. 

ass: Alexander Bürger 
Seleiro e Agricultor," 

Com esse missivista teve ori
gem a numerosa família Bürger 
de Blumenau. F')ram seus filhos: 
Ernst Friederich Julius, nascido 
em Gürlitz (Alemanha) aos 12 de 
maio de 1852, que casou-se em 
Blumenau com Auguste Louise 
Rueckert em 13 de março de 18RO, 
ｾｓｬＱ､ ｯ＠ oficiante o Pastor Sandrezc
lu, Heinrich Reinhold, nascido 
em Blumenau aos 5 de abril de 
J 838, agricultor, estabelecido em 
ｉｴｾＩｕｰ｡ｶ｡Ｍｒ･ｧ｡Ｌ＠ que casou-se em 
22 de setembro de 1882 com Alvi
ne Caroline Bertha Klemz, sendo 
c.1iciante o Pastor Sandreczki. 
Gustaf AdoH, nascido em Blume
nau aos 14 de janeiro de 1860, se
l€.iro, estabelecido em Timbó, que 
casou-se aos 22 de janeiro de 1887 
com Bertha Stahnke em ca3a da 
viúva Sra. Lueders , em Indaial, 
sendo o oficiante o referido P8.S

lor Sandrezcki. Hermann, nascid0 
em Blumenau, aos 22 de feverei
ro de 1867, agricultor, estabeleci
do no bairro ｇｾｈ｣ｩ｡Ｌ＠ Foi casa :10 
cem lVf.aria ｾ｣｢ｭｩ､ｴＮ＠ Emme Maria 
Louise , nascida Em Blumenau aos 
11 de julho de 1864, cujos padr i
nhcs forllm Gottfried Benz, Chris
ti:m l\.urr E Heinrich Gembko '.v. 

Na relacão ds moradores na 
COlênia, em J 1872, Alsxander Bür
ger consta como morador d::!. mar
r.;em direita do ribeirão Garcia, e 
'O '.la familia constava de 9 pe3soas: 
os Iilhos tinham subido a sete , 
Veio a falecer em Blumenau em 
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10 de janeiro de 1906 com a id::tde 
de 83 anos, deixando sua marca 
de dedicação e amor à nova terra. 

O ribeirão Garcia tem suas 
nascentes no morro Spitzkopf, ::10 

pé do qual, em 1870, procurou-se 
ouro e prata. Anteriormente, ･ｾｮ＠
1850, como já menci::mamos, o 
Dr. Blumenau adquiriu umg, fai
xa de terra junto ao Rio Itaj 2.í e 
ao Arroio ela Velha. ｒ･｣･ ｢ｾ ｵ＠ .:Õ!1-

tão do Governo Provincial uma 
jrea para o assentamento de uma 
Colônia de alemães, com autoriza
ção do Imperador D. Pedro 11, 
com o total de 10 léguas qua.dra
das, ou seja, 350.000 "morgen!S". 
Com a. chegada dos primeiros ｩｭｾﾭ
grantes pioneiros tEVe início o 
processo de colonização e divisão 
da área. Foram muitas as dificul
dades de toda a ordem em vista 
do primitivismo d3. região, a ne
cessária aclimatação às condições 
c climas locais, percalços que fo
ram paulatinamente vencic10s 
através do tempo com obstinação, 
fibra e coragem. O fascínio da no
ya terra virgem, a mata povoada 
de palmeiras, os dias ensolarados 
e as noites de luar com o céu pol
vilhado de miríades de e3trelaf', 
fez com que fossem ｲ･ｬ･ｧ｡､｡ｾ＠ a 
segundo plano as agruras da jor
nada. 

Hermann, um dos filhos de 
Alexander Bürger, casou-se cer
ca de um séeulo com Maria 
Schmidt, nascida em Blumenau, 
fllha de J acob Schmidt e Doro
thea Schmidt. Jacob Schmidt nas
ceu na Alemanha em 1850 tendo 
vindo para Blumenau ｡ｩｮ､ｾ＠ meni-

no, aos 15 anos rie idade, vindo a 
falecer em 1921. Exerceu divers8.3 
atividades na cidade; ten carrua
gens de aluguel para transporte 
de passageiros do centro para a 
e:::tacão ferroviária e aos bãirros' 
t.eve ｾ＠ aÍlda uma serraria, ｌＺｯｮｦｯｲｾ＠
me S8 ver iHca no f:eguinte regis
tre: Blumenauer-Zeitung" - Ano 
G, N .o 16 - Sábado, 17 de abri l 
c.1e 1886 - "Lokalnachrichten" 
C'\otícias lccais). "Novamente 
bugres foram vistos e no mesmo 
local onde pouco tempo atrás ma· 
taram o colono Spring que e3tava 
clGrrubando uma árvore _ Acontp

-

:::eu o fato nas margens do Garcia 
onde se Encontram duas s-srrarias 
isolados: a do Sr. Wilhelm Schrei
ter e a do Sr _ Jacob Schmidt. Nos 
1un20s destas serrarias ·sxiste 
11ma flO1'8sta virgem; foram rl.e3-
cccertas picadas e habitações dos 
'ougres. Os moradores têm cerLe
za qUE foram os mesmos que at.a
curam os colonos; as serrarias es
tão paradas e os homens se ne
gam a entrar na floresta, pois na
da podem fazer." 

C casal, Hermann e Maria 
Bürger, estabeleceu-se em g,prazí
vEI gleba aos pés dos morros ào 
bairro ｾ｡ｲ｣ ｩ｡Ｌ＠ dos quais c_escia 
corbulhante regato que desaguava 
no vizinho ribeirão do m esmo n{'
me. I;edicaram-se à plantação de 
:lir:im, cana-de-açúcar, ananás, à r
veres frutíferas e outras cu1tu
ras, além da criação de gado lei
teiro, cavalos e aves domésticc\s. 
Tiveram 16 filhos: 10 homens e 6 
mulheres, conforme a seguinte re
lação: Thereza, nascida em 10 de 

CBEMER Produtos têxteis e cirúrgicos. Conserva atra vés dos anos 
_ o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

｣ｾｭ＠ ISSO um permanente mercado absorveaoo nas Américas e noutros con
tinentes, levando em suas etiquetas (;) nome de Blumenau. 
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janeiro de 1889 e que foi casada 
com Oswaldo SCl1r,eiber; OSkar, 
Eéiscido em 8 de julho de 1890; 
Clga, nascida em 23 de agosto de 
ＱｾＹＱＬ＠ que fez sua primeira com'1-
l'.i1ão em 10 de abril de 1904 na 
'-f'íal'kirche" de Blumenau com o 
Padre Kampmann. Foi casacla 
com Ernesto N.::sti e viveu em São 
Paulo onde deixou filhos, netos e 
bisndos; Erwín, nascido em 9 de 
fsvereiro de 1894; Gusta v, nascido 
Gm 8 de maio de 1895; Maria, nas
cida em 27 de setembro de l S96; 
LGopold, nascido em 9 de novem
bro de 1897; Arthur, ｮ｡ｳｾｩ｣ｬｯ＠ em 
19 de outubro de 1899, que viveu 
no Rio de Janeiro, onde deixou fi
lhos e netos; Os\.vald, nascido em 
17 de março de 1901; Walter, nas
cido em 2;:5 de dezembro de 1002; 
Rudolf, nascido em 2 de maio ele 
1904; Irma, naScida em 4 de ou
tubro de 1903, que vive no Hio 
de Janeiro, onde tem filhas e ne
tos; Martha, nascida em 23 de 
março de 1907; João, nascido em 
4 ue agosto de 1908 e recentemen
te íalecido. Foi casado com Caro
lma Wilhelmina Emma Westphnl, 
cuja cerImônia realizou-se em Blu
menau aos 14 de julho de 19:37: 
Wally, nascida em 15 de janeiro 
de 1910 e que casou-se em Blllm3-
nau em dezembro de 1927. 

Hermann Bürger veio a fale
cer em Blumenau em 1912, após 
uma profícua vida dsdicada ao 
trabalho 8 à família. Sua dedica
da esposa, Maria , faleceu tamhém 
em Elumenau no ano de 1935 . 
Toda sua numerosa descendência 
foi orientaria no sentido cristão 

do traiJaÍho e da vida famiiial', 
tanto em Blumenau como em ou
tras cidades do Brasil onde passa
ram a viver _ Do tronco Bürger 
houve outros ramos ao qual per
tenceu Q Pastor Bürger e o casal 
l\lichael e Ellgelbert, de "West 
Prüssen", que casaram-se em Elu
menau em 16 de janeiro de 1893. 
Em POl1lerode, antes da década de 
1920, estava estabelecido Arthur 
Bürger com indústria de charu
tos. 

No vJ.le do ribeirão Garcia, 
onde viveu o casal Hermann e 
Maria Bürger, residiu também o 
naturalista Cr _ Fritz Müller que 
nartiu da Alemanha em 19 de 
ｾｬｬ｡Ａｏ＠ de 1852, no porto de Hnm
burgo com a esposa e a filha de 
llm ano de idade _ Chegando a 
Elumenau, estabeleceu-se no bair
ro Garcia, abrindo uma roça e 
cO,lstruindo uma cabana com 
trcncos de palmeiras, onde viveu 
por 4 anos . Mais tarde referiu-se 
a essa fase de sua vida como a 
lYlais feliz de sua existência. 

Assim concluímos este breve 
relato elaboradG em homenagem 
aos nossos ancestrais que muito 
deram de si para o desenvolvi
mento de BIumenau e do Brasil, 
esperando que alguém mais capa
citado o amplie em extensão e 
rcrofundidac1e com maiores conhe
cimentos, dados e fatos pertinen
tes aos bravos picneiros e trabR: 
lhadores que fizeram de Blume
nau a maravilha que ela represen
ta no cenário nacional. 

Orestes Nesti 

SUL F A B R I L Um nome que todo o ｂｲ｡ｳｾｬ＠ conhece porque é ･ｴｩｾｵ･ｴ｡＠
das mais afamadas confecçoes em malhas de qualIdade 

inc0nf.undível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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